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CHRONICA OCCIDENTAL 
Depois d'uns dias de calor proprio de fim de 

agosto, uma d'estas noites apareceu de repente chnovoada, meia dusia de relampagos tingiram le- 
vemente de cór de fogo o nevoeiro, vamos entrar 
no outomno, na deliciosa estação decantada pelos 
postas melancholicos. : Começam as práias a animar-se é qualquer vil Jasinha à beira-mar dá hoje mais assumpto ao noticiário que à enorme cidade de marmore e de. 
granito. E 

Já o sol perdeu as côres intensas com que ainda ha pouco tingia os poentes é é mais brindo o oiro 
com que pinta as nuvens. Já uma primeira folha 
secea treme no alto ramo á viração mais eia da tarde; não tarda que se vistam d'oiro Os choupos 
que por esses campos deram fresca Sombra ds ri- 
beiras. Vamos entrar em setembro, no tempo das 
vindimas, ultima tarefa do anno. 

Dizem que foi mão de pão, que de vinho não será melhos. Não ha queixosos como os lavrado- 
res, 
Deram já sua volta os ultimos cirios, queima- ram-se os ultimos foguetes; à devota Senhora cor- eu as terras salojas em sun berlinda doirada, ou- 

viu os versos dos anjos & muito sermão, recebeu as promêssas, assistia à muita alegria: Fizeram. 
Seus caracões os cavalleiros à entrada de cada 

  

  

  

  

   

  

    ; os romeiros é romejras mais ricos repimp dos m suas carruagens, fizeram gala da sea Jus: rosa de seus chapios altos, do muito diro & br lh sobre. os vestidos de sédi pretas Um dos famosos cirios pastou este anno por Conga & be deram mais desenvolvida no 
Rainha Sra D, Amelia e por todas as familia que ali estão, abrigadas pela sombra lresça das mais lindas das arvores, esperando a hora de abalarem pra as terras de banhos, Como manda O codigo Que rege as elegancias, E ; É entretanto a mais bella estação é em Cintra esta que se approxima. Muitos dos que al pas: 
am 05 méres de mio à agosto ignoram de quanta formosura à serra se revesto, quando começam as arvores a doira.se é o cêo à encher.se de delan- cholia, quando já as aguas alteiam o seu comtar € ox pinhães fade erivem mais alto os sous Ee midos. É outro o perfume d'aqueilas mattas depóis dias primeiras chuvas, e às Heras, cheias de bri- lhes, parecem estremecer coa os peimeiros 

Mil chega setembao começa a abalada; sf pou- cos os fieis à formosura dos Pisões, de Setexes, de Penha Verde, da Pera, do Castelo dos Moiros. Nos clubs das praias os herdeiros do Macario de: ram sal. para a primeira contradança. De Lisboa nem falar é bom.. Quem so lembra da meia dusia de infelizes que por ahi mourejam. é teem como recurso único para um bocadinho de fresco ou de divertimento à propria fantasia? Bem sei que são essas às viagens mas baratas e menos incommodas; mas a fantasia tambem cança E lina o ar é sempre O mesmo. 

  

  

  

  

      

  

  

      
  

  

O noticiario de Lishoa é todo feito & custa da. 
imaginação dos pobres jornalistas. Se não fosse 
o roubo escandaloso dos que tinham a seu cargo 
vigiar a sahida da cerveja nas fabricas Jansen e 
da Trindade, com que nos haveriamos de en- 
treter 

O Porto, nfestes ultimos tempos, é que deveras 
se tem portado à altura de cidade de primeira 
dem. A capital do norte desbancou à capital do 
reino Um crime, um suicídio, o descobrimento 
das farinhas falsiicadas, afóra varios aperitivos, 
são uma lista variada para quem gosta de entreter 
o espirito com-verdades que pareçam um romance. 

O crime parece inventado por Gaboriau é tem. 
de tudo para poder ser publicado no logar do fo- 
Ihetim: um testamento falso, uma actriz que núnca. 
ninguem viu representar, ul homem fugido, tm 
desgraçado. preso, corridas da oliio, comboios 
particulares, dinheiro a rodo, complicações, lados. 
tragicos e comicos, tudo emfim quanto costuma. 
ser mentira e por lá anda a sahir certo. 

O caso do suicidio é muito mais doloroso e as 
paginas que O descrevem parecem as de um ro- 
mônce realista, que tratasse das maiores misérias 
da humanidade, Fóra do desenlace trágico, é tal- 
vez um caso vulgar, mas por isso mesmo ainda 
mais triste. Envolve-o um certo misterio que ex- 
cita a curiosidade, Desfeito, O que restará? Tal- 
vez simplesmente um caso. banal de immoral 
dade, de ciume, é uma desgraçada rapariga morta, cujo retrato Os jornues pobilcim de quando era 
ainda criança, com 0 seu vestidinho de primeira 
communhão. a 

im romance de amor! Como elle nos appa- 
rece doloroso em meio dos obtros muito mais 
complicados, com muitas mais pezsonagens e que 
tem como principal heroe, um vulto em torno do 
qual todos os mais se agitam, o omnipotente di- 
mhéiro ! 

Continua chamando a attenção, que bom era. 
não ver desvinda para assumptos de menor im- 
ortancia, a filiação das frinhas. Depois do 
rt, mexeu-se Lisboa, À farinha, que tema 
gente deve ter enriquecido, já tem nome por que E conhecidas à rsixordia, Ha de vir tempo em 
que, vendo se passar um homem de latdeu pela 
S. Carlos, delle Se diga com o maior acatamento: 
É um respeiubilisimo negociante fez lo. 
tuná com à mixordia. 

E é com pi es que a curiosidade 
indigena se tem ultimamente alimentado. Nem do 
estrangeiro nos teem chegado, noticias de que 
valha a pena fazer menção. 

Os generaes boers, Dewer, Delarey é Luiz Bo- 
tha visitaram o rei Eduardo VII a bordo do hiate 
Victoria and Albert, fundeado em Cows. Com 
toda a polidez recusaram-se a assistir á revista 
naval de Spithead, Vencidos gloriosos, ser-lhes- 
dia cruel aplaudir a força dos que ainda hontem 
eram seus contrarios. À estampa que vimos ré- 
produzida diuma revista estrangeira representa os 
tres gencraes sentados na câmara do hiate com O 
rei de Inglatterra, seu filho o Principe de Galles 
é os celebres gencraes inglezes Lord Kitehner e 
Lord Roberts, os vencedores. Impressiona vel os; 
mas, não sé sénte aquelle impulso, talvez injusto, 
de intima revolta que deu à muitos à noticia da 
acceitação do quasi triumpho em que os yankes. 
trouxeram por muitos dias 0 almirante da esqua- 
dra héspanhola derrotada em Cuba 

jão se percebe a guerra sem adio, o que não 
quer dizer com crueldade. Matar à sangue frio, 
só pelo dever, sem que n'isso entre a deléza d'úm 
ideal sagrado, repugna ao sentimento humano. E. 
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O OCCIDENTE 

          somo é que um tratado, um facio consummado apagou tão de repente uma paixão? go qo be Já mos interessam. Um ou outro artigo que fale no que ainda pode produzir uma revolta protava no ul do Ala DR ama fraca attenção. 
O noticiário anda em Lisboa muito pobresinho € o que está para vir no inverno ainda é por ora na casca. Boatos apenas, O Visconde de S, Luiz anda viajando por França é por Italia e é natural que de sua jornada. nós traga à surpreza d'alguma boa nova, conforme É seu costume. 
À maior parte dos theatros de Lisboa estão fe- chados e pouco transpira do que tencionam apre- Sêntar para o inverno. É É A Terrasse Foz foi quem resistiu por mais tempo, apesar da antipathia do seu nome. Ter. rasse For, porquê? Querem tudo em frances, char mem-lhe Terrasse Embouchure ; ou chamemlhe terraço, varanda, jardim, o que quizerem, Ha dias em que não podemos deixar de dar ra- 2ão ao nosso querido amigo Caturra. O gallicismo sobretudo, quando significa uma pretensão muito ordinaria para mais fino, é-nos sobremaneira odio. Felizmente não somos sós n'esta meneira do ainda ha bem pouco tempo, no bengé o d'um theatro ouvimos um homem pedindo O seu pardessus, € logo um amigo lhe disse, core rigindo-o com toda à importancia; 77 dpois se nós temos em portuguez paletot, para qué dizes tu pardessus 2 

   

  
  

  

      
  

  

   
  

  

João da Camara, 
CS 

CONSTANTINO 

O Rei dos Floristas. 
No dia 17 de agosto de 1803 nasceu em Mon- sorvo, província de Fraz-os- Montes eme ado do sexo masculino, que recebeu Ha pla de isa ptismo O nome de Constantino, Cedo ficou orphio de pae é mãe essa creanci- nha, entregue aos cuidados de duas tis perene” gue em idade conveniente a entregaram Pernas: Vem dos frades do convento de É Frandiio aa Moncorvo. : Assim passaram os primeiros annos do que v ia à ser 0 Rei dos Floristas pelo eu tales ou cepeional de imitar a matuiera aloma dar seas manifestações mais belas e deslumbrantes s as res, No convento mis se entregou do estudo da fra portugueza, de que havia grande costa du exemplares no jardim dos frades: do que é tua gancia das regras monasticas, que no lhe ci dravamy ao seu genio de artista, & tanto que dia. gado á idade de tomar ordens, à clas são quiz submeter-se, resistindo a todos os pedidas e ui Ponições de us tis é outros parentes é 6 onto de antês perder à áua protesgão quite der de sua vontades Pig Assim se viu Constantino aos 18 annos de idade sem protecção e abrigos Não se amedrontou. Despia 9 hebito de noviço. 488 trocou pela forda de soldado, pois que sede agiu a Viseu onde sentou praça o Batalhão de Caçadores no 5 Não tardou que o novel soldado tivesse o téu baptismo de fogo na contra revolução de qseu que bateu o general Silveira até ds tejrgs de Hexo Panha, onde elle com suas tropas se vefupicu, Constantino distinguiu-se mbsta carspanhe por su coragem e brio, & que lhe vales ser elvados eabo. Quando a divisão liberal, porém, regressou a Lisboa, tinha sido restaurado o. govêrno absoluto & este Jogo dissolveu o batalhão de cxcadosaisto às praças foram remetidas para a Hs Peres onde governava o general Sioeler. Os Snecessivos acontecimentos da guerra lbe- fal permitiram que Constantino regressacio be tropole, e alistândo-se no batalhão de volume. Fios realistas, veio combater no Cervo do penia” seguindo sempre o exercito de Di Miguel ui Convenção dlEvora Monte, sendo já asus patas! dandeirã. Com Stus companheiros diarmas embarcou em Sines com destino à Genova, sendo cone eiem gos haveres um bracelete e uns brincos ds tu qe herdard de suo irmã, vistima do cheia Simaçem E ão exiguos recursos para pouco chegaram é Constantino teve de procurar trabalho pasaviner. Lançou mão do que sabia e fez Nôrba de por 

  

  

  

      

  

Pos que aprendera a fabricar na ilha Terceira, Exa à vocação que o instigava a entrar no cami. nho da gloria, 

  

Às flôres de penas, porém, não tinham accei tação m'aquella cidade e a Horista Mme Vi lard à quem Constantino se dirigira apenas o Polido empregar em | reparar tintas. Mal tinha o florista arranjado trabalho quando, Lima ordem do governador da cidade manion es hir de Genova todos os estrangeiros que não vi. vessem modo de vida reconhecida, Constantino teve de abandonar à Italia, porque Mae Vicillard, não o quiz abonar, dido he fomtudo uma Carta de recommendação para My, Flamet, florista em Paris, cidade para onde par: tiô, chegando á grande capital do mundo em 18 de. dezembro de 1854. Foram quasi uma lucta desesperada os primei Tos tempos de Constantino em Paris, prin Piando pela difficuldade de entender e fozersso domprehender, pois não sabia frances. nem en- Sontrava quem lhe fallasse sua lingua paia Entretanto q recommendação de Mme Vjeil- lord sempre lhe valeu, pois: que. apresentando: Constantino a carta a Mr. Flamet exe 6 convi dou a jantar e lhe encommendou um sam de fores de pennas, que causou tal admiração que, sendo exposto ao publico, à Guarda Nacio- Bal o comprou para o offerecer à rainha Amelia mulher do rei Luiz Filippe. ;SE Por um lado esta estreia fôra de bom aus- Picio para o grande florista, por outro far o tos que de-alarme para a guerra que logo lhe moves. Tam os principaes fabricantes de Hlôres artificiaes, que viram em Constantino um concorrente termi: Vel pela novidade das suas flores que encantavam os parisienses, 
Jodos os fabricantes 'se negaram a dar traba- lho so nosso compatrioto, chegando a dizer-lhe que havia Horistas de mais em Paris é que fosse. elle para a Russia ser cosinheiro. Mr. Chagot ainda lhe fez uma encommenda de 300 francos de flóres, que Constantino fabricou à credito, mas quando foi entreger a encommenda, Passou pela humilhação de ser regeitada, Teve gue vender as suas flores por todo 0 preço e foi Mr. Lefort que lhe deu £o francos por ellss, pro. mettendo lhe dar mais alguma coisa se as res. tivessem boa venda. Felizmente Mr. Lefort fez bom negocio com as. flores de Constantino é poucos dias decoridos Pjecurou O artiste, num sexto andar da rua de léry, onde lhe entregou mais 20 francos é lhe fes nová encomenda, É curioso, porem o acaso que permittio a Cons- tantino poder estabelecer-se em Paris, depois de ter esgotado todos os esforços empregados para esse fim, sem encontrar quem o ausiliasse, Foi em uma noite. 

Constantino. Mr. Lefort, 

  

  

  

  

    

levara um ramo encommendado a mas enganou-se no caminho é como PÃO conhecia ainda bastante as ruas de Paris di «56 a um indivíduo que passava, para o rien. tar, Esse indivíduo não só lhe ensinou o caminho. fomo O acompanhou uo estabelecimento de Me, Lefort. 

         

Este encontro deu logar a Constantino revelar dquello desconhecido à situação” em que socar Contrava, O que certamente O Intercsadi portas Passados! povos dias esse desconhesido Peri Tou O grande forista & oifereceu he algo ci pheiro Para poder trabalhar por costa sesora Foi aeceita a oferta e passado urs mes, Deere: dore, assim se chamava O desconhecido vroli. nha Uma sociedade a Constamino para Caroba” rem juntos, o que tambem Tosca Assim se deu principio á grande fabrica do flo sista portuguez Constantino, e de que Ar ie cs foi contramestr, Soo às flores artliciaes de Constantino principia- sam a apparecer em Paris e a ter gramiLacsenar io. Eram primorosas e iluda Completas a” Constantino suplamtou todos os Hlaristar é qi 189 era nomeado fornecedor dos reis de Fran Véio a esposção de “Ea do ça ça: tantino figuraram ali junto das flores vesdadotras som às quaes se confundiam. Muitos achavans cx. iravagante expôr fores naturaes que em povsas horas murchariam, como elietivamento arc as tám, € «6 ento reconheceram as aralicnes ar consersavam toda à eppárencia de Fresco tous à belleza natural. Não se imitava. a natdrea a egualava-se, pelo menos na apparenci Sonstantino aleançou O primeiro premio na ex- osição é o seu nome oi lado na Lóste ondas Biba de Lis Fipe achar iam end é cormpénsa dada ao grande artista, Pouco tempo depois Constântino mandava as so8s flores para um bazar de caridade era penas fíelo das familias que tinham perdido seus haver fes no terramoto de Guadalupe. Às damas cbr nham bons preços pelas flores que oflereciags6 público, é bina vez que Constantino ali o) vicio: 

  

  

  

  

  

   ram-no exclamando: Vive notre grand artiste ve e roi des leurs | À imprensa de Paris acompanhou as damas no. seu, enthusiasmo pelo artista portugues, fgastntino ndo adormeceu sob eta joros mprehendeu uma viagem de estudo pelos pai. zes da Europa. Visitou 08 jardine mais bios di & Estudou do natural a opulênta flgra que encor trou Nos. Altos-Pyrencos galgou mentanhas é desceu ao fundo dos valês, correndo grandes pes rigos, para colher as flores mais exquishas é Per ventura mais belas De volia a Paris apresentou uma variedade de fores até ali desconhecidas na grande capita, é gom tel periição fabricados que foi Um beso, bro para Os parisienses. Cresceu sun fama e chegou até às principaes. gêsas reinantes que todas 0 preferiran, para seu fornecedor. Veio a revolução Iranceza de 1848 e como! gra natural, veiu” uma crise de trabalho é de gommércio que a todos affectou. As fabricas de Paris viram-se obrigadas a despedir dois terços de seus operários. Constantino, porém, manteve todo o pessoal de sua arca, embora com sdrfcio surtnando à sem alteração, para o que chegou a despojar-ss de objectos de"valor ieluindo a sua babe de prata que vendeu, Depois da revolução foi a Berlim liquidar umas gontas é ali o convidaram a dar lições da sua sete à princeza real, que depois lhe offereceu uma taça de oiro tendo gravada a firma é às armas redçs, da Prossia, 

  

  

  

  

  

Em 1850 as saudades da patria tiouxeram Cons- tantino a Portugal onde chegou no din 23 de junho, 
Vinha doente depois de vinte annos de lueta e de trabalho. à Os poucos jornaes que havia então todos se Sccuparam do já celebre artista, e não lhe falas Tam convites para jantares é reuhiões. Os asse fores e amstas de Lisboa deram-lhe um jantar a que assistiu Almeida Garrett. A rainha! D, Mar tia TI résebew-o no palacio das Necessidades, € Constantino ofereceu à primeira rainha condis uciondl um lindo ramo de rosas e uma Ericalda de Rores esquisitas, o que foi justamente apres lado. De Lisboa seguiu Constentino para o Porto onde teve recepção condigna, e dali para q aut jerra natal, Moncorvo, onde foi acolhido como filho que dava honra & mãe patria, Não faltou na sua terra quem quizesse desco- brir gencologias fidalgas ao lorioso artista, como se elle precisasse entroncar- Seu nome em Arvore tistocrática para ser rei dos foristas Teve q nos breza do talento e do trabalho aliada á honrades & brio de seu proceder. Com estas qualidades cê formam brazões de grande dalguia, que tantas vezes são deshonrados por descendentes! Em 1854 publicou-se em Póris uma genealogia de Constantino que 9 cotroncava na principalraas breza de Portugal, mas nenhum d'esses brasões vale o que elle conquistou pela sua úrte e pelo Sopsenso geral que O aclamou Rei dos Floritas dica tempo e demorou Consintno em Po togal porque os trabalhos que tinha da preparar Para a exposição de Londres de 1851, não lhe crmitiram alongar sua-estada na terra que lhe oi berço. E À exposição de Londres não foi para Constan- fino, menor triumpho que a de Paris. O artista, habilitado com o estudo de vinte armos, foi alem de toda à espectativa, À sua exposição das made Taras plantas & mimosas flores, foi um deslómbras mento que honrou tanto a França, onde Const tanino exercia a sua arte, como Portugal donde eli era ho. ia Jjuty da exposição conferiu-lhe a grande me- nha 6º proclamou-o o primeiro de t$donca er ristas, Os jornaes de Londres d'aquelle tempo e os gorrespondentes dos de Paris louvaram os trabas lhos de Constantino & referiram as honras que lhé fizeram os soberanos & principes estrangeitos. À duqueza de Orleans, visitando à exposição, disse ao eximio artista: «Espero, sr. Constantino” que a França recompensará dighamente o vosso, áfande talento e Os imensos sacrificios que ten des feito para a representar aqui tão gloriosa. mente a À iainha Victoria não foi menos amave), pois qui dirigindo se a Constantino lhes dize à dias que desejo falar vos. Conheço: vos ha - muito de reputação. Queria dizer.vos que admiro 
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o vosso tolento, e tive grande prazer de exami- 
nar Os vossos magnificos trabalhos. 

«Para mim, é O que acho mais bello nesta 
posição. Os “diamantes quasi todos tem defeito; 
às vossas flores não tem nenhum. E 

'Não pequenos serviços prestou Constantino ao 
seu pais, festa exposicio pois não só conseguio, 
com enormes dificuldades, que trabalhos seus 
figurassem na secção portugueza, como trabalhou 
é dispendeu dinheiro para dar melhor disposi- 
ão dos productos portuguezes que ali iguravam, 

le modo que visitando a rainha Victoria pela se- 
gunda vez a exposição do nosso paiz ella pergun- 
ou se tnhom chegado novos produetos de Por. 
togal. 

— Para que 0 triumpho fosse completo Constan- 
tino recebeu honroso preito dos proprios que o 
tinham auerreado. 

Os foristas francezes dirigiram a Napoleão IL 
um memorial em que, exaltando justamente o tá- 
lento de Constantino, pediam ao imperador con- 
ferisse a Legião d'Honra à quem tanto tinha hon- 
tado a França é à arte na exposição de Londres. 

Este pedido tinha tanto de justo como de grato 
da parte dos foristas francezes, pois que Constan- 
tino alem do grande impulso que dera à industr 
florista, elevando o seu commércio de tres a qua- 
torze milhões de francos é empregando mais de 
10:000 operários, imprimiu com seu talento tão 
“rande distineção aos seus trabalhos que fez com 
“que as flores artifcines fossem admitidas na “lásse superior das exposições, o que até ali não 
acontecera, 

No referido memorial encontram-se ainda estas 
Ea de Crystal SA Inglaterra tinha no palácio de Crystal uma. exposição magnifica de flores ertfcines. Se não 
fôra o sr, Constantino, a ella pertenseria a grande. 
medalha ; E 

aso se realisasse esta proclamação offi- ei da vetor da Tg nã arrebatáia la 
à França este ramo de exportação, tão conside- 
ravel já que occupa em Paris mais de dez mil 
operários de ambos os sexos?» 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Em 1854 veio Constantino de novo a Portugal 
restaurar à saude nos ares patrios; pouco se des 
morou, porém, porque o desejo de concorrer à 
ssposição univeágl de Paris de 185 levou-o ouz 
ca vez á França. Tinha O grande artista trespas- sado à sum fabrica, más aínda asim quiz abr 
Jantar o grande cértamen com as suas maravi- 
lhosas flórês. 
“Além disto foi um grande auxiliar para a com 

missão portugueza como o attesta no respectivo 
Felátorio o commissario regio de Portugal conde 
dAvila, onde se IE a pag. 10, £.1. «Foi auxiliado 
(9 sr: visconde de Villa Maior, vogal da commis- 
$50) na collocação dos productos (portugueses) pe- 
jo sr. Constantino José Marques, que se prestou 
da melhor vontade à este trabalho.» À pag. 5 diz: 
saue as flóres que ele expozera havism excitado 
à admiração geral.» 

Por caúsa da sua fabrica que elle irespassára, 
teve Constantino que sustentar um pleito nos tri 
bunaes em que venceu sua demanda, mas os an- 
nos é a saude não lhe permittiram ie muito alem 
em seus trabalhos. Constantino alienou deffiniti- 
vamente a sua fabrica da rua d'Autin e retirou-se 
ávida privada 

Constantino José Marques não foi só um gran- 
de artista, mas um caracter precioso que lhe gr 
geou as sympathias dos rancezes com quem vi- 
Ve tantos nomes, ; iz um seu biographo, de quem nos temos soccorrido para est artigo, que * «Na sua fabrica 
admittia donzelias pobres, à quem dava educação, 
€ muitas d'alli sairam já prendadas, e hoje estão 
na prosperidade. O arcebispo de Paris foi por ve- 
zes visitar a fabrica de Constantino, e louvar o 
Fegimen imoral é reiioso que li se observava 

Jevido ao seu generoso coração que não lhe 
deixou acumular bens tendo ganho tantos mi 
hões de francos, Constantino viu comprometii- 
dos 05 poucos haveres que tinha, « quando quiz 
obter vinte mil francos para regular os seus ne- 
gocios, não o conseguiu pois que a França estava 
à braços com a guerra franco-prussiana. 

Quiiera pagar suas dividas em França para re- 
gressar a Portugal e não poude. 

Constantino morreu no dia 14 de dezembro de 
1873, numa propriedade que tinha proximo de 
“Tércy, em uma modesta mediania, porque o seu 
Successor, apenas lhe podia então. enviar, por 
ânno, uns quatro mil francos, isto é 72073000 réis. 

Passou no dia 17 deste mês o centenário de 
um portuguez que o mundo acclamou Rei dos 

  

  

     
  

         

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Floristas, más parece que todos se esqueceram 
d'elle, como, meio esquecido morreu no feio da. Franga O artista que lhe dera tanta gloria 

Ta tempos aventou se a idés de levantar uma 
estatua no grande artista, e seria agora occasião. 
asada, para. ornar com elia 0 jardim que tem o 
segnóme. No 

que. pelo menos archivado nestas paginas o 
retrato e às principães notas blographicas da sua 

pára que o olvido não seja completo! 
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O DOUTOR JOSE MARIA RODRIGUES 

“Aos 28 de março de 15 ronunciou estas pa- 

“donio Narciso da Silva, já morto: «Quando o so- 

O meu caso, traçando as linhas com que in- 

tilho mestre inexcedivel n'este genero de littera- 

Fabricius, qui difficilius ab honestate, quam sol a 
Sim, leitores, este conceito cabe tambem a pri- 

mor em referencia ao doutor José Maria Rodri- 

86 seu porte corectissimo 'e honestissimo já. 

a a 

Bo 

vou a melhor no campo sereno da argumentação. 

E AR efe 

tia 

   

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

Sem querer melindrar parentes nem agravar 
memoria de fallecidos quero comtudo iaserir aqui 
uma passagem de Villemaia na Historia de Grom- 
»el com à qual concordo e que tem applicação 
para todos que usam de sátyra ou de sarcasmo; 
eis a aludida passagem: «Empregar o ridiculo, 
ainda mesmo quando pará tal emprego parece aver Uma, rasto supenor, que e eleva” sobre 
quanto à historia conta, pôde alterar os factos, 
não deixando conceber: à importancie que elles 
tiveram na opinião dos contemporâneos.» 
Homem probo e sério, bondoso é incapaz de 

pactuar com o vício esperava-o uma difficil é es» 
pinhosa missão em hora de lucias porfiadas no. 
terreno de insirueção publica, a reitoria do Iyceu 
de Lisboa. 

A reforma de instrueção secundaria tornara-se 
de urgencia inadiavel é commetera-se essa em- 
se Se esforço e de vontade a homem de intel: 
ligencia experimentada no ensino official e edu-. 
cada e abérta em  esphera luminosa de sclencia 
solida. 

O homem ao qual me reporto, assim incum- 
bido de tarefa de tão grande responsabilidade le- 
vou-a a cabo com escrupulo de observação é és- 
colha de fontes opimas no centro por êxcellen- 
cia de elaboração mental, à Allemanha. 

Mas não bastava a urdidura e O texto; exi- 
e vêla implantada. 

Foi então que o Governo pensou na pessoa do 
doutor José Maria Rodrigues para o investir no 
cargo em que ainda se mantém. 

Pôr em pratica uma reforma destinada à sup- 
primir abusos gravissimos e à beneficiar Os paes, 
às tutores, todos os responsaveis da mocidade é 
deveras lance temeroso é arriscado passo. 

Viu bem e pesou semelhantes riscos é obsta- 
culos provaveis o nosso apostolo dedicado ao tra 
balho é é causa da instrucção e, se teve reluctan. 
cias para acceitar não foi movido por temor mas 
inspirado por sua modestia só comparavel a seu 
muitissimo valor e merecimento. 

Escusado é dizer agora como tem exercido suas 
funeções de confiança o insigne reitor do Iyceu 
da capital : seria isso impertinencia grosseira so- 
bre ser redundancia estul 
Quem ha em Lisbos que não conheça o dou- 

tor José Maria Rodrigues, o espirito conciliador, 
o evangelisador humilde, o conselheiro 
thico e verdadeiro pae amam 
estudantes do Iyceu ? 

Já fui ao Laro do Carmo por mais de uma vez. 
edificar-me n'aquelle espelho de bondade e de 
disciplina captivante quando elle nos intervallos 
dias quas, sem Chapeu na cabeça percorre o mes. 
mo largo nivelando-se com as creanças em sua 
defesa é em solicita protecção. 

Dentro do Iyceu já não ha guardas de policia 
nem soldados municipaes ; ha o reitor modelo, o 
pedagogo admiravel é atirahente. 
À apotheose do doutor José Maria Rodrigues, 

o triumpho eloquentissimo e palpitante da honra. 
é da dignidade Sem mancha de especie alguma, o 
prestigio de seu venerando nome não ha muito 
se presenceou na cidade do Tejo com inteira jus- 
tiçã e sancção elevada. 

Desde O ministro do reino até o ultimo fune- 
cionario de escala inferior e desde o alumno mais 
novo até o mais graduado pela idede é por ordem 
de estudo todos se apressaram em render-Jhe ho- 
menagem devida é em dar-lhe satisfação publica 
é categorica. 

E a este preito assim revestido de maiorimpo- 
nencia tambam se associaram os chefes de fami- 

ia que jdmais puzeram em duvida a pureza de. 
quilates que lhe distingue e forma o caracter. 
E assim como não votou odio à intrigantes in- 

sensatos, assim tambem o não envaideceu o en- 
thusiasmo é a unanimidade que depois o acolhe- 
ram no dia do solemne preito. 

Deste homem e padre posso affirmar com fun- 
“damento legitimo o que Clavel affirmou de vir- 
tude no liio. Sratigue Social: “Quando a vom” 
tade humana põe todas às forças de que dispõe 

o do bem, ha virtude x : 
À virtude ! — eiê o timbre singular e o titulo 

classificativo do homem cujo retrato vae perdu- 
rar na galeria Jo OccinextE com traços biogra- 
phicos de relevo tão apoucad a Sei todavia que não menti, é é essa a intima 
alegria que resta em minha consciencia. 

  

  

   

  

  

  

  

   
  

     

  

    
  

  

  

  

   

  

    

  

  

D. Francisco de Noronha 

Blame o
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A PRAIA DE CASCAES 
Ao ara a vida ds ras par onde emira uma grande parte da população de Ligboa, A pra de Catete € Um das sl cocori- das e par isso basta ser a estação balnear da pc milia ea g De facto nenhuma outra prai tem mis anima ão na época dos banhos e comtado antes de ser sevida pelo caminho de ferro, poucos banhistas aii concorriam. O engrandecimento de Cascaes data de então para cá & tudo tem concorrido para O seu mo. mento, já pela preferencia que k Familia Raul lhe deu, já pela actividade e iniciativa do er Joe me Arthur da Costa Pinio, 

  

presidente d'aquelle municipio, que tem empregado todos os esforços Para O melhorar e embellezar, como é notorio. 
— me 

A CATHEDRAL DA GUARDA * 

   Reproducções de estudos feitos no local, há Sersa de quatro annos, às estampas hoje publ das, representam os mais interessantes pontos da edificio. 
  

SP ÉStE ACE & oninsação do estudo publicado, pelo Ef: Rozêndo Chrvalhelra md Contis bordo Mendo pelo eanscreverdos, Com a devida Veni o primeico e tj en 

  

      DR, JOSÉ MARIA RODRIGUE 
Reiron no Lvceu DE Listoa 

       
À primeira, mostra” junto à bazé ua torre té minos da fechada referida, à pezada constess pombalina que lhe annexaram nos fias do seculo” ay com o fim de servir para reuniges do capi. tulo; construeção que ha muitas dezenas dantos 

  

    

não servia para o fim a que fôra destinada, e que. nos ultimos tempos era deposito de cerenes Dê celeiro episcopal, para o que he wtlsavan o vimento terreo, Visto que o primeiso mudar Pa nhuma util applicação tinha, alento o seu derios Favel estado de ruinia e abandono. Resordo AuPieo ter visto nesse abandonado pavimento core o armario de madeira, onde jasiam feitod em vice E ffiturados pelos ritos, preciosisimos dera ico tos pora à historia do bispado doações cuumen” Eis, foras, ate. de. que apenas Cuisaça aces Pequenissimos fragmentos (e 05 condbes da Sobe 6 slos regia pedeteo em Ca vrmeho que Ss Fatos pouparam, pará que de al vesnnidos abandono, ficasse ainda um vestgio coro nioio dencial castigo a tanto e tão profundo deco did, Desse pezâdo catarão, dese Iunebre nesta rio de tanta preciosidade Historico, teste Toe apenas o logar e a vetusta ilharia prima ole pemente emtaipada por esse monstro, vei do me consta, está por Completo, Iivtde crsuis di fogo, Paporação, em con midade om & que ei superiormente propuz, afim de ga, mente se ir libertando o tgrdcloso. edito das varios vandalismos & adjunções que lhe ser co em varias epocas, Todo o monumental edificio da Sé da Guarda, por uma grande so”. é caracterizado inteiramente, briedede ornamental, que mais admirava! toma exiraordinaria harmonha das suas sobertas Rob raros ornatos se vêem é esses de Iso e rama factor, citgomstancia principalmente devida à slidade do granito regional, que é paia a cação Brose e de muito dedo Bo Br pegas decoradas, avuliam pela aypfea mascaras Som que foram tratadas, os capitais do releso arco da capela mér, quo à nosta estampa ando senta, Esses graciosos agrupamentos ds que exres” gem simultaneamente, & arco da capelia sda uso arco gerador da navecruzeira é ou artbser que 
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CAPITEIS 

     partindo. pelos penditivos se vão entrelaçar no 
ceu da nave, são dos mais interessantes exempla- Fes que conheço no genero, 

Cúrioso detalhe: — o fuste do feixe de colum- 
nelos a que dão remate os capiteis referidos, foi, 
à altura de cerca de quatro metros a partir do. 
chão da nave, cruel é estupidamente decepado, 
afim de dur passagem e encosto aos cadeiraes do. 
côro, existentes encostados às paredes da capelia. 
mor; arrematou-se o barbaro córte com mizulas. 
banães de madeira dourada!. ... 

E como estes, ha dezenas de barbarismos n'es- 

  

te monumental edificio, campeando feroz- 
mente no Jado de verdadeiras preciosidades, 
que maculam com seu morbido contacto, 

À pouco é pouco, com prudencia, conscien- 
ciosamente. é com desvelados &uldados vae 
à bello edifício sendo despojado dieles, de vendo-se o iníeio e bom termo da enem 
rita campanha, ao inimitavel amor, zelo ein» 
telligencia. d'um “fonceionario ilustre, que, 
quando não tivesse (que os tem é muitos) ou- 
tos factos a attestarem brilhantemente à sua 
aeção quando govemador civilda Guar 
da, babstaria o de ter promovido insis- 
teritemente d'aecordo com O esclare- cado prelado da diocese, tal campanha 
patriótica, para que O seu nome figure 
Entre os maisbenemeritosdda suaterra 

Não contente, com O prestar á SÉ 
da Guarda o grande serviço da sua. 
restauração, quer ainda prestarlhe. 
outro é também grand, estudando- he e depurando.Jhe à historia e tra- 
dicção, & messe intuito, está poblican- 
dono Distrieto da Guarita um precioso estudo que intitulou: Diocese e Cathe- 
ral da Guarda, apontamentos  his- 
toricos. sobre a diocese da Guarda é 
algumas notas avulsas relacionadas 
og a construção da sta calheáral, Estes. serviços Importantes presta 
dos pelo sr, df. José Osorio da Gama 
e Castro, É causa dasuradições mo- 
númentaes do paiz, são da natureza 
dos que devem Ser Bratamente regis 
tados com reconhecimento é como 
drilhante. exemplo, por todos os que 
devéras prezam o nosso fulgido ei. 
mitavel passado historico. 

AS trinta cadeiras (quinze por lado) 
que na capela-mor formamo chamado 
cora de baixo, constituem no seu con- 
juncio um soberbo trabalho de alto 

valor artístico. A execução da talha d'esta bella peça, 
em madeira à duas côres, é d'uma corre! 
eção é beileza admiraveis, Em cada uma dás duas paredes Iateraes da capella, onde 
estão installadas estas cadeiras, apenas cabem onze, dando isto em resultado, af- 
rontarem as quatro restantes o pavimen- 
to da nave cruteira, constituindo d'esta 
órma um pejamento Intoleravel e do mais 
desagradavel e lastimoso effeito. 

Para que estas cadeiras se podessem 

  

    
  

  

  

  

   
  

      
PARTE SUPERIOR DA TORRE, NA FACHADA NORTE. 

ajustar ás paredes, commneuteu-se, o atentado qqatiticavel de mil ideploravelment, de cada Tudo da capelia 6 fusto e base dos graciosos co- lomnlos que contituem os pésdiceitos Jo grande atêo triumph da capelia-mór, rematando-se à Barbaridade, com sizulas de imadeira dourada; coro já reitrimos no artigo anterior. Esto deploravel feto, não “O prejuticou inten- samente às condicões ebheticas o lormonisaimo 
ie ts Condições «e extalidade do euihio. 

      

  

ALA ESQUERDA DO CORO DE BAIXO 
NA CAPELLA-MOR 
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do pa Losi minto feno pb O deseo do progredir decxpriai noaciddas que, Go É possivel fidelidade, lhe reproduria o | 
do elas eos Curas pega inerentes. e semimenosIeicom quads rrimlemonisidias — que com a po gesto do Brandioso, edificio, onde abundam como já. ramente, hisradeas fossem substituidas pelas na- “Se entincto tinha exercido funeções publicas, À 
vei das priotdades 6 muros lstima cine em que ta (osesshsutuias pls ha” Cortejo passava pelo Forum, levando Cubas, 
veis vandalismos ia por ong histaricos e de ardem politica. apropriada de sal qui lado Gm carro Fondo Ciralheira. por fim, o Meco, procarando um carater tais, phroneáto E nbgnas do sua mag proféria em À idades abono eduado vida intima da huma” tribuna, à oração fanebre er iveido Proféri pros 

— se pinta pipi rd att ido Slenios : É de é Peronala as ride as palete os PRO? co rburad da divindades campestres 
ORIGENS DO THEATRO Jal & os sos pintando com vivo colorido. como 6! de Fiada da divinldes campestres maos Setor oi tiamphio no coração hu. Perto, Faia fue dá Daicera ou de Anna E 

APARECIMENTO DO GENO DRAMAFICO NA CrEciA E EUS A e sa mais ampla licença, consticaldas ave alesria 
E IRON ; & mimicas aselva, por Catico imo bes é unsto ; Da, esa o theatro brota da choritica em Gophcs edacivas ado povos, inda os de civilisação menos. honra de Biteho saida dra da chorigca Nos sompíuosos festejos em honra dos ge 

Z ddiantada, nos apresentam a ideia que formavam mentos gracisados slegantes resulta—a iragedias | raes vencedores, manifesta gen elo que se divini- 
ira dean de patria sprs nos sea du dantas grey sait piraedia; ras van hetoismo, o amor civiso eis habiig no 
orps e sclencia,e a comprehensão quetiveram rico 6 q coneii ae ridi! dyonisisco, um dos estrategica, o louvor confundiasse con a iidade 
dede, asda nos seus alhos airstcos mata amigos prospagito AVonisaco, um dis. à 30 Passo! que um grupo de soldado (o irsuio 

seo abono monido Pela curiosidade ou careta Essncdimento, draminos Cord Om. e ao pás que lisonja Bo triumphador convoca 

  

descia de caber, csforca-se, incessantemente por — ciniação pircamento, d emoa Dermitte a. tido em semi-deus, ouiros, disfarçados em arts 
descobrir é anslysar 'os segredos de tudo que o. pratica de Less oi sgeno, scenas do verdadeiro... ros e faunos dirigiámJhe dpodos derem SetirÀ 

          

cessob mada Ini dus oldade, peneiras nos re= canibalismo, come q de mic sina de verdadeiro fue se lhe lembrava a sua qualidade de simples 
rações nte o icorBéCido e; pelas ope. — crimas: humanas Com o fre nar dos desses vi- homem, que, embora, coroado de louros, vestido 
Mnános qotelletuaeo, lie consegue com mois ou. do povo. As agrado cecordações diesses de purpura, seguindo, em soberbo cario de qo: 
TE de Tejo ça cer Os phenomenos eideter: — sgcrfcios crucitos E? fio eaa mesmo, como — fim, O Caminho do Capitolio, tambem lhe esraia 
minar as leis que os regem, E crime co fes depois de se despedaçaremas — de adorno O Vezatorio uno durnbem Me seria 

sa Ge Vaga nesando, emfim, essa serio de victiman, sb Ibo? devorado so despedfcarem as. de fdor 9 instrumento do ultimo supplicio nof 
dpreciadão particular dos conbvám entrando na. ereonona 6 à onopiagig nos amigos do 105, OU 0 instrume cleação, aebics nt presen fruidos Problemas de. de Baccho, caremênis cememo cias fueies. tropheos da vi significativas revelações da vida 
Sreação, acha-se há presença d'esso mundo de es: Ierosisenor. social de Roma, origem de um theçtro cuja dar 

E Prodigamento, ho Spnaioãos que a natureza cão, “Com O correr dos tempos a immolação urna AE! propria devia ser substituida pela estranha; 
finamente, lhe oflerece, admira 9 sabedoria foi substtiida pelo derios imo! personagens — encontram-se nos antigos povos" Da Itala mio 
aaa do Pri à formação de todos os res, — dos comejos abenicos po veses O o selvagem — mentos dramaticos, dignos de” menção: tes 
ão 0 seu espia fomento do Credor. e revestem um parctê artiseo Lido Sem Fesceninas, de caracter comico, secentuadas 

o aranhas espinto, fortemente, abalado por menta. Os pinos desce Aid que rudi- mente, satyricas, usadas nos folgares campestees, 
Cao É no comamoçõR» ontusinema e, fam dos pelos Gordo quê Moreno coR Erê entao: — mer nupcias é nos triumphos ; 85 Saturas! peque: 
gho idopirado da pros, no coai Peásio no te. — tércalados pola Tepresemação, em tablado, ue. Mês núpeia acompanhadas de mimica e dê dnhsa 
fia obiado, da prosa, no dom Sublime dapa- . monciogos Ge mpreoien tidos em, blado, de transformadas, mais tarde, na comedia planipediê 
lavra, no concerto suave dos sons, no brilho Hei vigia! € às Atellanas, de indole'aldei, linguigem orais 
TRAS bien OU De, Forréodo cistina dis | | pio cóniemporanão de Solon; segaatioa SÊ E ins apgressivos. cujos personigens de 
ng feometricas das firmas plastica exalia estes mosofogos epara do de Solon 1 episodios, méra convenção, entidades ridiculas, altamente, 
a sensiiidado, oaravilhas que tanto friram u |. clabarando.os em candições rama ao E pidios, grotescas: como Maccus, Manducos, Buceo é 
crendo pela ana isaPrime O bello ou otypo idenl tando os ou fazendo-os repis táticas e Fepresen: Pappus, despertam a mals franca, hiaridade é 
Geeado pela sua Imazinação. ir Pei fondo bor Phrímico, que admitia espa. — condueiriam o gosto, pelos spent irado é 

e doa aaa OS 8 duas grandes aspira — pes femininos, hor Eschoio lu sreou o dialogo, — á mais deploravel depravação, se o theatro pesos 
dado Magia humanas = o conhecimento da ver: por Sophocelêr qua miles Jus, seenographia e com a sia elevação moral e contestura arúrieo? 
dade pela inteligencia é à apreciação da belem Pomano Neles, é grande conhecedor do coração. não despontasie hos portos Rr à 
Pictotqutiblidade, e por conseguinte, a orgami- — homano Janeou eb por conhecedor. Homens de apreciovel tolento, como 1 
dação da seiencia é da arte, sea do cn istatindo das dansas gro. — dronco, o, primeiro tragico Cheo pe ivo Ar 

o orar ve entos quo, intimamente, le. toscas o do ão ridiculo das fas itêdansst gro. droni comico, e os immortaés Plauto é Térencio 
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Dario formam à literatura na sua accepção mais elementos risiveis cn gomedia, à principio, “« implantaram, em Roma, a florescencia desmaio 
tmpla, o melhor apanágio da homanidade, obra — representada meinen é depois trazida para as da Hellade, : 
dão noblissimo do seu alto valor é dájsua incono- diveraões Urbanas eds depois mestria nafor: “As nações modernas, constituindo-se, depois do 
testavel superioridade. ma politico-satyrica, por Aristóphanes, na allego- estabelecimento do christianismo, offerecem um. 

epa é Arisfoteles na philosonhia, Euclides e rico” por Antiphanos Eos pico ham por Menan- — theatro na sua feição hieratica bem diverso do 
ftchimedes nas mathematicas, Hipocrates é Ga: quo” antigo. Desapparecem da scena, como é nataral, 
Jsno na medicina, Meton e Galileo na astronomia, “Misto de tragédia e de comédia, é o drama sa- as creações mythologicas, como os cultos dra” 

  

Sirabão e Eomponio Melia na geographia, Thu! tyricos usado Hori ed os, nas festas de Ceres e ticos de Baccho, na Grecia, e dos deuses Iara e 
Sidades e Tito Livio na historia, Homero/e Vi om plenserais fardo, admitido por Pratinas para —. campestres, em Roma, paradas foguc ses Myste- 
Bisº Ro pesia, Demosthenes e Cicero na cloquen- — complemento das ami classicas, destinado rios na França, Inglaterra e Alemanha é so% doi 
Pilão Pa ei Zeuis na pintura, Orpheu e Am: pela; sua Indole satyrivo & Zombeteira a alegrar o tos Sacramientais em Portugal é Hespanha 
Nara, Melounca» Phidias e Próxielos na estas Espírito oppriroido » canedia beteir à e peso da. tas manifestações do theatro christão ado 

  

  

  

  

    
      

   
             

juaria, Meliagenes « Democrates na architectura, aorta cr bt tiam à eterna lucta entee O princípio do Mal, re 
rolos de rj aenão escedidos em outros tantos — Beam avara (oi para nós a antiguidade com es. presentado no pescado e o principio do Ber re- 
ado orgulho quilate são, por certo;  justife tas composições, por isso qua uiêuidade com es. Dresentado na virtude e exploravam os suceeisos 
paço e foro, a Pça humana, os fulgêmisimos uma Completa" 5 Cy ba de rio frisantes da nova religião, como a vida, pa 
pharoes dos seculos, verdadeiros marcos milharias xão, morte, resurreição de Jesus, milagres os 
eau Senda da inspiração, de inteligencia Em Roma, à elaboração dramtica seio pros santos, solitimento dos martyres, Gte: e do saber, no romano ja dfrea Grecia. Ainda que o pe”, “A feição religiosa devia, cormndo, com o cor= À   

à nio romano seja diverso do No, Sonjuncto imponente das multiplices e va teraria, nota-se grande ate Fiadas revelações do espirito humano, depar 

  

go, em miteria lit- . rer dos tempos &, por conseguinte, com o por” a entre 68 dois po: resiro desenvolvimento da civilisação, ser tubi 5. Isso que de indir due parecendo anormal, por. stituida pela feição profana, mais suco! Senaid: 

    

    

  

  

di, espom onça mhdaa manifestação naturalis. isso que, de indolês divdans pradeconm Dor — sitida pela feião sante, e vultos eminentes da 
consideração espéci) de um concisdom de uma sao so êxpica, perftumenta no môminto om csatira ti Intêeitanto 6 Lopé de Vega, Mo: 
E ppareteng! cando Um estudo parleular: * que se comprehenda que todos Gs porames fi feat de Shakspearo Hans Sacks deiirama ailbicão soca demo o fhestro, como úma  . fancia se debxam domisas pelo nossboronpa ir: firmaram, em bases seguras, essa bela institui” dotetuição social de elevada importância, já pelo | 0 religioso ainda que ira eo DeRTo principio gão que, pelo seu caraeter recreativo, Nite is 
variadas da vida Duda Pgedurindo as acções. mancira, esa saiba que Roma! por notarem spente São que, pel importancia tem no mundo da mos 

    
      

  

  

iate id, Já pelo nobre fim que tem em | pente ! egg, sa apsorrio bote ntirett ábior + crtico, arté, Como nos destinos da snsieai 
isa=o de moralisar. As suas origens af, nas Iori Sto 

a 
fé 6 ora regada ds Povos Febióata por. | age pois, O entro latino, ng forma trágica Damasceno Nunes. 
Barao ivomente, iopresfonido pelo £6: “do cut Jos fura cu desses enferma mágica, Brenaturalismo, pendendo sempre para o mara- ma condes e satyrica, das festas ruraos é das de o — 

to man FASO lato mais pronunciada quam. tribmplo em Honra ds parei fura & das Elevado à comprenensto de quarto jo Pipe! opened grande veneração sen Boniene Testamento do om portogue do secalo XY 
Rat nat ato pen MNE iGÃC A tránvlrindo . Nlytrde com grande ap dei (os homen ã j 
a ptuceza são pertetas divindades provectorasou — um caracter pari erabia dis impri Nos tempos que vão correndo, a dar credito 
Peiidade oa dores dependo 0 bem ouo mala — Em Esta O. Coro cri que Aim voos aa ee que da má lingua teem subido até 
felicidade ou a desrentaras graves é austeros com mascaras de cêra pintados o alto das Colirmnas do joraoi teem jsubido até 

  
cura perante EsPécial do seu espirito, E com às veses dos antepesados de ca finidas O alto dos colo Politicos, à passagem pelo podas 
po Pre AO an pub qa oie Epa de pa E pão Fe, opnosta ias bas mist meras a ultima que davi ser inooldan do háDer EH destinado a sub de aureas palhetas postulaio 
Gena? opnates Nesta pereoniicação elucta dos — do defunto, Eladiadors desnadortdos em honra. . Pactolo cuja transiocmar indigentes ei inprsr ane do hr ui Deires revelam so og ger: em volta dá Bampa ou deparo cortina acrem O, condão de aransfoem deixa, portanto, dd ser 
doa o? aliou po apericoamento gr. to micerado é de cabello espearhodica a oio visados argentrio pela excenteitidade, à leitisa 
alto ros tundo O monciogo,  dinlogo &,por gritos de angusti e de assi nindos jolando curioso, a0 menos capitão general Balthasar M 
Puno aan ne OU PNR? TmêrO de Actores 86: precioso atadde, O Morto ana hecndvrase em do | Pereira do Lago, que Rovernou a postas 
gundo as exigencias da representação” Fo ara represtatado prdonm hos áa vez actor, de Moçambique durânte o largo periodo dove 
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do de 17 de agosto de 1765 até a de junho de 
imo as Ésta, em tudo excepcional, administração, tão 
fecunda quão despotica, ficou assignalada porim- 
portântea melhoramentos, realizados algumas ve- 
2es com o emprego de méios que não podem dei- 
sar de ser condemnados em lnce dos principios 
que regem o moderno direito publico. Oxalá pos- 
Sa attenuar a sentença proferida pelo tribunal da 
posteridade à consideração de que O feitio aucto- 
Htario dos aetos do governo de Pereira do Lago nunca foi posto do serviço de ruins instincios é 
combinações interesseiras, mirando apenas a des- ruir atíritos é preconceitos que, de ordinario, 
se insurgem contra qualquer innovação, e a bene- 
ficiar o regimen moral social dos seus adminis- 
tados. 

Um dos actos mais violentos do referido gover- 
nador foi a prisão de dois dos principes propries 
tarios da capital, que se arvoráram em chefes da 
opposição & cultura da planta da mandioca, que 
Pereira do Logo estava empenhado em introdu- 
ir na provincia, a ponto de ter ordenado em al. 
vará de 10 de outubro de 1770, que não pudes- 
sem nos proximos tres anos! cer perseguidos ju- 
dicialmente por dividas, excepto as respeitantes 
fazenda real € a legados pios, os que provassem 
ter plantado 400 pés de mandioca, tendo alem. disto um prémio de cem cruzados aqueles cuja 
Plantação excedesse o numero de 600 pés. 

Apesar d'estes incentivos é das vantagens já re- 
conhecidas da mencionada cultura, O espírito ro- 
tineiro da população embaraçava. por todos os 
meios possiveis e seu desenvolvimento, preferine. 
do deixar em pousio os terrenos que melhor de 
veriam ser aproveitados. À' frente da reacé 
achavam-se, como já dissemos, dois dos mais ri 
cos proprictarios da capital, cbjo exemplo tinha 
Erande influencia entre Os seus conterrantos 

Pereira do Lago chamou-os um dia ao palacio, 
&, admoestando-os severamente, ordenou que os levassem aos degraus do pelourinho acorrentados 
pelo pescoço, como se fazia aos escravos aceus dos de rebelião. Depois de assim expostos pelo 
espaço de algumas horas, foram recolhidos à ca-| 

deia civil, d'onde sabiram para ir plantar a aziaga! 
mandiocê que tão maus boccados lhes fizera pás-. 
sam 

Causou grande, escandalo o facto de serem 
amarrados no Pelourinho. publico dois dos pri- meiros patrícios da provincia, de casaca e meia 
de seda, espadim de ouro e cabelleira de polvilho, 

alli, onde apenas se estava habituado a ver o cr 
migoso malyapilho ou o escravo seminu. O és- 
candalo, todavia, passou e foi esquecendo, para 
só ficar a memoria de um acto de energia, ao 
qual a população. indigena do distrito de Mo- 
Gambique deve a quasi exclusiva alimentação de. 

  

  

  

  

   

        

  

  

mais de quarro quintos da sua totalidade, é os restantes districtos da provincia uma das substan- 
ias alimentícias mais Indispensaveis aos usos or- 

  

dlinarios da vida. Alguns. dos habitantes da província, convictos do seu zelo e probidade, confavam-lhe valiosos donativos, que éll principalmente emprezava em obras pias é de beneficência, Foi assim que con strgju E dotou Gom riças altias a capela de Nos- sa Senhora da Conceição de Mossuril, a que de- Pois, em terreno comprado à expensaé suis, jun- tou la casa de. campo e palmar, que deixou em usblruco aos seus sucessores no governo, para, 
Pelo rendimento d'esses bens, ser custeada à fes- vidade que determinou. se fizesse annualmente 
À santa padroeira do reino. «Chamámos em tudo excepcional é administra: gão de Pereira do logo é, para justiiar o asserto, Dastará dizer que, Segundo a tradição, foi uma. ing de Côê q moivo à suamomtação pa. 
8. O governo de. Moçambique, cargo com que aliás dº acobertou uma condeminação a degredo perpetão, Grandes foram as instaneas que fez 
Pereira do Lago para que o dispensassem do seu prolongado exílio; rei ministeo eram surdos às suas supplicas, é 69 & morte o escutou do cabo 
de quatorze aros de martyrio É tempo, comtudo, de entrar no assumpto que tinhamos dm vista, “e se limitava a extractar al: gamas das elansulaé do seu testamento, para que 
“hamâmos à atenção dos leitores São ss segun. 

  

  

  

  

aDeclaro que tenho servido a Sua Majestade 
mesta conquista com toda a honra, zelo é amor, 
que me tem sido possivel; que núnca vi na mi. 
nha mão do seu erário, senão o meu soldo, e lhe 

ão devo o mais pequeno encargo, assim em selo. 
como em arrecadação. 

aDeclaro em como nunca contractei com o gu- 
verno ou qualidade alguma de commarcio, é isto 
astesto pela ultima hora da minha morte, como 
quem não quer pôr em duvida a sua salvação. 

«Declaro que todos os donátivos que me teem. 
prestado em 14 annos teem sido applicados à gran- 
des obras publicas, agriculturas e obras pias, e 
aféstas importancia por parcelas nunca tirei na- 
da, senão para despesas extraordinarias, que teem 
sido muito grandes, o cabedal preciso com que 
tenho ajudado o movel das &grejas, principalmen- 
té com a Santa Casa da Nisericordia que, não. 
tendo nada, hoje tem todas as officinas compe- 
tentes « hospital dos pobres. 

=Declaro que todo o monte do meu espolio foi 
por feito de sobreexcellentes (sic) que os meus 
procuradores me mandaram sempré de Portugal; 
é as minhas effectivas economias, a minha falta 
de vícios que faz a ruina d'estes povos; e dezoito 
mil cruzados que trouxe de Portugal, em moeda 
do mesmo reino, e aqui fizeram trinta é tres mil 
setecentos e cincoenta cruzados; e em tudo isto. 
foi o ajuntar os meus soldos é os juros de dez 
por cento do tempo de 14 annos, declarando tu- 
do isto para que não faça espanto. Quem não é 
desordenado pode juntar alguma cousa com que 
ir restituir os estragos de minha casa. 

«Declaro que tenho sete ou oito arcas de rou- 
pa fina, producto de sagilales que me mandaram 
no tempo, de 14 annos os governadores de Diu, 
capitães d'aqueiles barcos, e os masanes d'aquella. 
rig é sendo ste o mel epolo, de que ainda 
farei “mois. declarações dos meus mencionados. 
amigos e testamenteiros, que se unam para a me- 
lhor forma da sua extracção é beneficio do meu 
montei» 

  

  

  

   

  

  

  

  

E! muito longo o testamento do capitão gene- 
ral Percira do Lago pára ser dado na sua integra. 
Extractamos apenas as elausulas mais importan- 
tês que se relacionavam com actos da vida pú- 
bica do testador. 
Antigamente pensava-se que os homens que ge- riam os negocios publicos deviam ser como a mit 

Iher de Cesar, superiores à toda a suspeita. Perei- ra do Lago nem sequer esperou que à duvida se. 
fermuliste: Toi de ânconro à ll Ef um exe 

o. que não deveria ficar esquecido, agora ainda 
Tais” que nunca. À maledicencia apprendeu pe! 
cathecismo de D. Basilio a conhecer que da c 
lumnia. sempre fica um rasto, por mais imperce- 
ptivel que pareça, e por isso tica violentamente. 
Todos 68 homens publicos. Possam elles ao me-. 
nos, como Pereira do Lago, fazer do sen tes 
mento a Conta corrente de úm espolio, cuja or 
gêm não se perde nas nebulosidades de myste- 
riesos arranjos. 
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UMA NOITE NA FLORESTA 
(Conciuido do numero antecedente 

«Vêdes aqui, tornou o homem de preto, todos, 
que tendes honrado desde à infancia. Par mais 
Santos que vôs os tinheis, e horrorizava-vos o vos- 
so pescado, comparado com a Festidão das suas 
piedosas vidas. E comtudo vêde-Ios aqui na as-. 
Sembléa dos meus adoradores. Esta noite conhe- 
cereis as suas mais secretas acções ; sabereis as palavras obscenas que os anciãos da epreja teem 
Murmurado ao ouvido das raparigas de suas ca- 
sas as bebidas entenenadas que propinaram a 
Seus maridos muitas mulheres, que cobiçavam o 
irajo da, viaver, não temendo receber êm seus braços o home que sabiám que não poderiam. 
despertar, Vereis os moços imberbes que anteci- 
param a hora de herdar de seus paes, & as formo- 
as damas que teem aberto sepulturas nos seus 
jardins sem eonvidarem a mais ninguem senão à 
im para s funeraes de uma creança. Pela sjm- 
pathia que existe entre todos os corações huma 
hos, âmigos do peccado, percorrereis todos os lo- 
arés na egreja, no lar, nos dormitorios, nas ruas É no tampo, onte se tenha commertido um eri- 
me e estremecereis de alegria o ver que toda à 
terra está manchada de sangue. Ainda mis ; des- 
cobrireis em todos os corações os tais profundos mystérios do pescado, véreis que o coração do 
hamem é a fonte de todas as perfídias, e que não. cessa de Tórmr desejos tão impios que todo o 
meu poder não seria capaz de realizar. E ago= 
ra, meus filhos, olhai! 

  

  

  

  

  

Elles olharam, e à claridade dos archotes acee 
sos no fogo infernal, o desgraçado Brown reco 
nheceu a sua Fides, é esta o seu marido, ambos 
à tremer ante o altar sacrilego. 

«Aqui vos vedes pois reunidos, meus filhos, con. 
tinuou o nosso homem com tom solenne, Quasi 
tão triste na sua terrivel desesperação cómo 8e 
a sua anterior natureza angelica pudera Ginda 
chorar a miseria da nossa raça. Contândo um com 
à coração do outro, julgaveis que à virtude não 
éra um sonho ! Já recebestes o desengano. O mal 
é à natureza do homem, Só no mal podeis achar 
a felicidade... Outra vez mais, meus filhos, séde 
bem vindos à communhão da vossa raça! 

All estava o unico casal talvez d'este sombrio. 
universo que vacillava ainda nos humbraes do 
mal. À natureza praticara um receptaculo na ró- 
cha. Continha agua, avermelhada pela logubre. 
luz? Seria sangue ? Chammas liquidas ? O espri 
to maligno metteu n'elle a mão é preparou-se pa- 
ra fazer-lhes na testa 0 signal do baptismo, afim, 
de que pudessem participar do mysterio da pec- 
cado, e conhecer, melhor que antes, as suas pr 
prias. faltas, as acções « pensamentos culpavei 
mais secretos de um e outro, O marido olhou pa- 
ra a sua pailida companheira, que a seu turno 
olhou para elle, Que lhes revelária o seu proximo 
olhar? que manchas iriam ver em si mesmos ? 

— Fides | Fides! exclamou Brown; levanta of 
olhos ao céo é resiste «o demonio. 

Não pôde saber se Fides obedeceu. Apenas aca 
bou de falar, achou-se só no meio da celma silen- 
closa da nolte, escutando os mugidos do vento, 
que se apagavam ao longe, Vacillou é tropeçou 
na rocha, e sentiu que estava fria e humida ; Um 
ramo pendente que. tinha visto à arder banhou- 
lhea cara com um orvalho gelado, 

No dia seguinte pela manhã entrou a passo va-. 
peroso em Salem olhando à roda de si como um 
iomem extraviado. O bom e velho ministro pas- 

seava no cemiterio com o fim de abrir o appéti. 
te para o almoço é preparar o seu sermão. Quan 
do viu Brown deitou-lhe a benção, Mas o rapaz 
fugiu como se à houvessem onathematizado. O 
diicono Gookin estava a rezar, é através da sua 
janela aberta ouviam se as palavras sagrados 

A que Deus se dirige aquele feiticeiro? disse 
Brown comsigo. 

A tia Cloyse, essa excellente christã, estava ao 
sol a ensinár o cathecismo a uma cresnça que 
Jhe levava uma caneca de leite, Brown tirou-lhe 
a creança, como quem a arrancasse das mãos do 
demonio, Quando, voltou a esquina do templo, 
viu a cabeça de Fides com as suas fitas cr de 
rosa. Aguardava o regresso com inquietação, é 
foi tal O seu transporte de alegria quando Viu o 
marido, que atravessou à rua hos saltos, é bei- 

jou-o quasi na presença de todo o povo. "teria Browm adormecido na floresta e só em 
sonhos estaria em conventiculo? 

Como quizerem. Mas ai! o sonho foi-lhe fatal, 
Desde aquelia noite terrivel, o pobre rapaz tor. 
nou-se triste, pensativo, melancólico e descon- 
findo. Quando a congregação cantava o psalmo 
dos domingos, não podia escutal-o, porque em 
séus ouvidos resonvam palavras impias que afo- 
gavam as do cantico relizioro. Quando do pulpi- 
to, com a mão sobre à Biblia aberta, o ministro 
falava com uma eloquencia ardente dis verdades 
consoladoras dn nossa religião, da vida santa e 
da morte triumphante, da felicidade futura ou da. 
inelfavel desgraça, Browa empallidecia e receava 
que o. tecto desabasse com o estampido do tro- 
vão sobre o velho blasphemo é o seu auditorio. 
Frequentemente á meia noite, accordando sobre- 
saltado, separava-se dos braços de Fides, de ma- 
nhã é ú noite, quando a familia estava a orar de 
joelhos, elle franzin o sobrolho, olhava severa- 
mente para sua mulher, e retirava se, E depois de 
tér vivido muito tempo, quando o seu cadaver foi 
conduzido ao cemiterio, acompanhado pela ve- 
lha Fides, seus filhos « nétos, que formavam com 
os viziahos um numeroso cortejo, não se gravou 
no sepulero uma palavra de esperanca sequer, 
porque á sua ultima hora só presidiram a triste- 
za e a desesperação, 
prosa tiro een pros arrittes e 
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CONSELHEIRO FEVINO JOSÉ DE SOUSA BéiTO 

Pertenceu aos homens publicos de Portugal que 
mais se teem elevado pela política. Pertenco á his- 
toria que o julgará. 

Nasceu em Nova Gôa e fale 
corrente contando 51 annos de 

   



    

O OCCIDENTE, 
      Se anno feito ministro d 

  

Se com isso saciou st to 

  

Agosto de 

fremperataras |    
CONSELHEIRO ELVINO JOSÉ DE SOUSA 

E BRITO 
FALLECIDO EM 10 DO contENTE    

Ena lo a 
o nn i à morte que (ão cedo o levou para os rmysterosos arcanos da eternidade, “cu P 
Fer rarerre eee, 

— re — 

METEOROLOGIA 

Observações diarias 
sea Ras 

   

as obras publicas, pasta 

ia ambição, tambem gas- 

Recebemos e agradecemos: 
  A Patria à Gárrelt — Numero. nico! de Momena- gem à memoria do mais lustre flho da lovigaa cas tt do Norte, publicado e dirigido por Rilta Leul é Alberto asa! 2 Lisbua, 1904 Deslinou-se esa publicação à commemorar a rea» lisação das festas com que a cilade do Porto preces den à fulura inauguração da estao x Gard GA fomentar & auxiliar à propaganda ali neclada pars que 15 restos mortaos: do poeta fossem traladádos para 0 Paniiton dos Jeronimo o Foi o dislincio poeta Joaquim 'Aranjo quem ini- ciou o culto a Almeida Garrelt e entrou a pogmar pela rasiadação dos seus restos maoriaes para o ioss deiro de Belem À ana primeira representação nesse sentido é da- tada de Penafiel em janeiro de 1000; Multas outis representações se seguiram, inspiradas por aquela, sendo à uliia à dá Sociedade Almeida Garret Pós do alirmar-so. que esta representação determinion o governo a deferir ás anteriores com o decreto de 9 

  

  

  

  

  

  

  

ke de julho pasta, “oi na sessão de 2 de maio d'este anno na cama- Ea ra dos dlignos pares que o nosso ilustra amigo Veio muito novo para Lisboa e matriculou-se conde de Valenças, presidente do conselho director. na Academia Polyechnica do Porto ende Her ser da Sociêdade Litlerária Almeida Garret, apresentou curso com distineção a referida representação, reforçando os' argumentos Encetou a sua vida de funecionario como en- E diala no discurso aprimorado que então proféri Eenheiro adjunto dos caminhos de ferro do Mic | is Ny Eessão seguinte dévia a proposta da sr. condo nho e Douro. Depois chefe de secção dadieedão — 1 de Valenças ter segunda leitura na meza da das obras publicas de Villa Real; director das obras publicas de S. Thomé é Principe; enge- nheiro adjunto á direcção fiscal da construcção dos caminhos de ferro da Beira Alta; segundo e Primeiro official do ministerio das obras publicas; chefe da repartição de estatistica; director geral da agricultura: vogal do conselho superior de instroeção publica e da junta consultiva do ultra. mar: adjunto do commissario regio junto da com- panhia Real dos Caminhos de Ferro; provedor da. Real Casa Pia de Lisboa; lente do Instituto Ino dustrial e commercial de Lisbo e vogal do tribu- nal de contos 
Na politica principiou por ser secretario do mi- qistro das obras publicas, Saraiva de Carvalho. — portantesem todo o rele, Dejois foi eleito deputado pelos cireulos de S: ol Joio da Pesqueira, Gôa, Quelimane, e Covilhã bai Em 1899 foi elevado ao páriato, e em agosto d'es- 

  

  calmosa foram observadas      

isboa, a maxima foi de 3º 

  

  

esta, 

    

       

CHRONICA METEOROLOGICA 
As mais altas temperaturas de toda a e 

Rê dias nos quaes o calor so tornou jtnso, qu gomimenoraso um dia notava da vida de Alnei com vento predominante d'entre NE e SE, 
tingiu cerca de 42%, em Evora e Faro, 37 Lagos 36» e na Regoa 3596. Viração ao NW em 24 abaixamento sensivel de temperatura e baixa barométrica, tornan. nima em 28 (757229 em Lisboa, 75 

Fegimen chuvoso persistiu até 30. 

  

  mas o sr. presidente, disse que, visto o governo tar. já promeitido ecratar a trasladação, so podia d pensar “essa leitura, resolvendo a camara allirmati- vam 
Pretenden-so fazer Tavrar o decreto em uma data 

  

   

   

  

   

  
s nO reino, nos dias at 

  Garrett Foi. escolido o dia 9 de julho por er le eim que o poeta do Clamiões entrou na eidada inieta, fazendo parto como voluntario n.º 72 do ba- talhão acadêmico, encorporato no exercito liberal. A” Sociedade Lilteraria Almeida Garrelt cabem merecidos. applausos pela sua inilaiva sê (O bello numero unito À Patria a Garret, que nos 

  

5º. Em Campo. 
     

  

     
  em Campo Maior), acompanhada de chuvas im suggeriu reta noticia, é uma boa publicação exe Com vento do quadrante lentemente collaborala e illustrada, e que merecem servada em Lisboa no 0 nais lisongeiro apreço do publico ixas notadas Nestemez.— preservado todos oa di       

tow de proprica;     
  

O DIGCIOHARIO DAS SEIS LINGUAS 
Francez, allemão, inglez, hespanhol, italiano é portuguez 

EM UM SÓ VOLUME 

  

     
  

    

  

Esto utili o-s0 om tros partes: 14 Prata das diversas pro- nunciações propriamente 9 texto do Diceionario, tendo por Daso a di É o indice geral alphabetico de todas ús palavras as cinco linguas seguidas da respectiva tradueção sempre tim Frances que E q base do Diccionario, per quizer saber a tradução, É esta 8a parte à chavo do Diccionario é à ma não conhecer todas as linguas, 

ndo asim a consulta rapida, do termo de que so 
  importante para quem 

Cabe a Portal a honra de er apresentado Era cama obra de o grand aa 

Premiado na 
Exposição Universal de Paris 

de 4900 

PREÇO | 
Pontucar, Cotoxtas  Hespanta: Vol. broo, 5$000, enc. 58500 

Exrraxceimo: Vol. broc. 58500, ou Fr.' 25 
is para é) 
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Largo do Poço Novo — LISBOA 

  

GIL VICENTE 
POR 

Jacinto denacio de Brito Rebello 

Um volume ilustrado com os retratos do Poeta, de. 
D. João HH e D. Sebastião, Rainhas D, Maria, D. Leonor, D. (a- 
lharina, Infantas D. Maria, D. Beatriz, quadro do Casamento de 
Elerei D. Manoel, Custodia de Belem, vista de Guimarães, retrato 
de Garrett, Tumulo supposto de Gil Vicente, fe-similes, cte. 

Já sabiu do prelo e está à venda em todas as livrarias e na 

EMPREZA DO OCCIDENTE 
Farco no Paço Novo 

LISBOA 

  

Preço 500 réis 

    

q 

, 

  

   

 


